
Com.: Celebramos a Solenidade do 
Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo, 
que nos insere na grandeza do misté-
rio eucarístico e na sua proclamação 
pública. Mais distantes das celebra-
ções pascais, podemos manifestar 
com maior intensidade toda a alegria 
e exaltação que tão grande mistério 
deve receber de todos nós. Que a en-
trega de Cristo no sacramento inspire 
atitudes de caridade, no atual contex-
to em que vivemos.  
 

CANTO DE ENTRADA 
 

SAUDAÇÃO INICIAL 
 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.   
T. Amém.  
 
P. Irmãos eleitos segunda a presciên-
cia de Deus Pai, pela santificação do 
Espírito para obedecer a Jesus Cristo 
e participar da bênção da aspersão do 
seu sangue, graça e paz vos sejam 
concedidas abundantemente. 
T. Bendito seja Deus, que nos reu-
niu no amor de Cristo! 

  
ATO PENITENCIAL 

P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama a segui-lo fielmente. Reconhe-
çamos ser pecadores e invoquemos 
com confiança a misericórdia do Pai. 
P. Deus todo poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e os conduza à vida eterna. 
T. Amém! 
 

HINO DE LOUVOR 
  
P. Glória a Deus nas alturas,  
T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorifica-
mos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cor-
deiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do 

Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém. 

    
ORAÇÃO DO DIA 

 
P. Oremos:  Senhor Jesus Cristo, nes-
te admirável sacramento nos deixas-
tes o memorial da vossa paixão. Dai-
nos venerar com tão grande amor o 
mistério do vosso Corpo e do vosso 
Sangue, que possamos colher conti-
nuamente os frutos da vossa reden-
ção. Vós, que sois Deus com o Pai, 
na unidade do Espírito Santo. 
T. Amém. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

Com.: A aliança entre Deus e seu 
povo é uma aliança de vida. A entre-
ga de Jesus no pão e no vinho vem 
coroar toda sua vida de entrega ao Pai 
e aos irmãos. Eis a nova e eterna ali-
ança de Deus para conosco. Ouça-
mos: 

 
I LEITURA  (Ex 24, 3-8) 

  
Leitura do Livro do Êxodo 
Naqueles dias, Moisés veio e trans-
mitiu ao povo todas as palavras do 
Senhor e todos os decretos. O povo 
respondeu em coro: “Faremos tudo o 
que o Senhor nos disse”. Então Moi-
sés escreveu todas as palavras do Se-
nhor. Levantando-se na manhã se-
guinte, ergueu ao pé da montanha um 
altar e doze marcos de pedra pelas 
doze tribos de Israel. Em seguida, 
mandou alguns jovens israelitas ofe-
recer holocaustos e imolar novilhos 
como sacrifícios pacíficos ao Senhor. 
Moisés tomou metade do sangue e o 
pôs em vasilhas, e derramou a outra 
metade sobre o altar. Tomou depois o 
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livro da aliança e o leu em voz alta ao 
povo, que respondeu: “Faremos tudo 
o que o Senhor disse e lhe obedecere-
mos”. Moisés, então, com o sangue 
separado, aspergiu o povo, dizendo: 
“Este é o sangue da aliança que o Se-
nhor fez convosco, segundo todas 
estas palavras. 
T. Graças a Deus. 
 
SALMO RESPONSORIAL (115) 

 
Elevo o cálice da minha salvação, 
invocando o nome santo do Senhor. 
 
Que poderei retribuir ao Senhor 
Deus por tudo aquilo que ele fez em 
meu favor? Elevo o cálice da minha 
salvação, invocando o nome santo 
do Senhor. 
 
É sentida por demais pelo Senhor a 
morte de seus santos, seus amigos. 
Eis que sou o vosso servo, ó Senhor, 
que nasceu de vossa serva; mas me 
quebrastes os grilhões da escravi-
dão! 
 
Por isso oferto um sacrifício de lou-
vor, invocando o nome santo do Se-
nhor. Vou cumprir minhas promes-
sas ao Senhor na presença de seu 
povo reunido. 

 
II LEITURA  (Hb 9, 11-15) 

 
Leitura da Carta aos Hebreus 
Irmãos: Cristo veio como sumo-
sacerdote dos bens futuros. Através 
de uma tenda maior e mais perfeita, 
que não é obra de mãos humanas, isto 
é, que não faz parte desta criação, e 
não com o sangue de bodes e bezer-
ros, mas com o seu próprio sangue, 
ele entrou no Santuário uma vez por 
todas, obtendo uma redenção eterna. 
De fato, se o sangue de bodes e tou-
ros, e a cinza de novilhas espalhada 
sobre os seres impuros os santifica e 
realiza a pureza ritual dos corpos, 
quanto mais o Sangue de Cristo puri-
ficará a nossa consciência das obras 
mortas, para servirmos ao Deus vivo, 
pois, em virtude do espírito eterno, 
Cristo se ofereceu a si mesmo a Deus 

como vítima sem mancha. Por isso, 
ele é mediador de uma nova aliança. 
Pela sua morte, ele reparou as trans-
gressões cometidas no decorrer da 
primeira aliança. E, assim, aqueles 
que são chamados recebem a promes-
sa da herança eterna.  
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus! 

 
SEQUÊNCIA 

Forma abreviada 
 

Eis o pão que os anjos comem trans-
formado em pão do homem; só os 
filhos o consomem: não será lançado 
aos cães! 
 
Em sinais prefigurado, por Abraão 
foi imolado, no cordeiro aos pais foi 
dado, no deserto foi maná... 
 
Bom pastor, pão de verdade, piedade, 
ó Jesus, piedade, conservai-nos na 
unidade, extingui nossa orfandade, 
transportai-nos para o Pai! 
 
Aos mortais dando comida, dais tam-
bém o pão da vida; que a família as-
sim nutrida seja um dia reunida aos 
convivas lá do céu! 

 
ACLAMAÇÃO  

AO EVANGELHO 
 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Eu sou o pão vivo descido do céu; 
quem deste pão come, sempre há de 
viver! 
 
EVANGELHO (Mc 14,12-16.22-26)  

 
O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.  
T. Glória a vós, Senhor. 
 
No primeiro dia dos Ázimos, quando 
se imolava o cordeiro pascal, os dis-
cípulos disseram a Jesus: “Onde que-
res que façamos os preparativos para 
comeres a Páscoa?” Jesus enviou en-
tão dois dos seus discípulos e lhes 
disse: “Ide à cidade. Um homem car-

regando um jarro de água virá ao vos-
so encontro. Segui-o e dizei ao dono 
da casa em que ele entrar: ‘O Mestre 
manda dizer: onde está a sala em que 
vou comer a Páscoa com os meus dis-
cípulos?’ Então ele vos mostrará, no 
andar de cima, uma grande sala, arru-
mada com almofadas. Aí fareis os 
preparativos para nós!” Os discípulos 
saíram e foram à cidade. Encontra-
ram tudo como Jesus havia dito, e 
prepararam a Páscoa. Enquanto comi-
am, Jesus tomou o pão e, tendo pro-
nunciado a bênção, partiu-o e entre-
gou-lhes, dizendo: “Tomai, isto é o 
meu corpo”. Em seguida, tomou o 
cálice, deu graças, entregou-lhes, e 
todos beberam dele. Jesus lhes disse: 
“Isto é o meu sangue, o sangue da 
aliança, que é derramado em favor de 
muitos. Em verdade vos digo, não 
beberei mais do fruto da videira, até o 
dia em que beberei o vinho novo no 
Reino de Deus”. Depois de terem 
cantado o hino, foram para o monte 
das Oliveiras. 
Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor. 

 
PROFISSÃO DE FÉ 

  
P. Creio em Deus Pai todo poderoso, 
T. criador do céu e da terra. E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo po-
der do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e se-
pultado, desceu à mansão dos mor-
tos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus, está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na santa 
Igreja católica, na comunhão dos 
santos, na remissão dos pecados, na 
ressurreição da carne e na vida eter-
na. Amém. 

  
ORAÇÃO DOS FIÉIS 

 
P. A Deus pai, que renova, a cada 
dia, sua aliança de salvação no Corpo 
e Sangue de seu Filho, Jesus Cristo, 
elevemos nossas preces. 
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1. Olhai, Senhor, para a santa Igreja e 
fazei que o sacrifício de Cristo, pre-
sente nesta Eucaristia, a cumule de 
graça para ser sinal de salvação. 
T. Senhor, dai-nos sempre deste 
Pão! 
   
2. Abençoai, Senhor, os que sofrem 
no mundo inteiro por causa da vio-
lência, da fome, das doenças, dos ví-
cios e do desemprego e propiciai que 
encontrem conforto e esperança em 
nossa solidariedade e sobretudo no 
Pão Eucarístico. 
T. Senhor, dai-nos sempre deste 
Pão! 
   
3. Ajudai, Senhor, a nossa comunida-
de aqui reunida a se aproximar ainda 
mais do Cristo, a amá-lo e adorá-lo 
na Santíssima Eucaristia, e se tornar 
sacramento de caridade para os ir-
mãos. 
T. Senhor, dai-nos sempre deste 
Pão! 
   
P. Atendei, Senhor, as nossas preces 
e ajuda-nos a compreender a grande-
za da Eucaristia, sinal da vossa alian-
ça. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA  
 
P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja. 

 
ORAÇÃO SOBRE  
AS OFERENDAS 

 
P. Concedei, ó Deus, à vossa Igreja 
os dons da unidade e da paz, simboli-
zados pelo pão e o vinho que oferece-
mos na sagrada Eucaristia. Por Cristo 
nosso Senhor. 
T. Amém. 
 
 
 
 
 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
Prefácio da Santíssima Eucaristia, II 

 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
 
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação. 
 
Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
 
Reunido com os Apóstolos na última 
Ceia, para que a memória da Cruz 
salvadora permanecesse para sempre, 
ele se ofereceu a vós como cordeiro 
sem mancha e foi aceito como sacri-
fício de perfeito louvor. 
 
Pela comunhão neste sublime sacra-
mento, a todos nutris e santificais. 
Fazeis de todos um só coração, ilumi-
nais os povos com a luz da mesma fé 
e congregais os cristãos na mesma 
caridade. 
 
Aproximamo-nos da mesa de tão 
grande mistério, para encontrar por 
vossa graça a garantia da vida eterna. 
 
Por essa razão e todos os santos, en-
toamos um cântico novo para procla-
mar a vossa bondade, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras! 
  
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 

perfeito. 
T. Santificai e reuni o vosso povo! 
 
Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor! 
  
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: 
 
TOMAI, TODOS, E COMEI: IS-
TO É O MEU CORPO, QUE SE-
RÁ ENTREGUE POR VÓS. 
  
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus dis-
cípulos, dizendo: 
 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM. 
  
P. Eis o mistério da fé e do amor! 
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão, e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te, enquanto esperamos a vossa 
vinda. 
  
P. Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurrei-
ção e da sua ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta! 
  
P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e conce-
dei que, alimentando-nos com o Cor-
po e o Sangue do vosso Filho, seja-
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mos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito. 
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito! 
 
P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com os vossos santos: a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, com  seu esposo 
São José, os vossos Apóstolos e Már-
tires, e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na vossa 
presença. 
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda! 
  
P. E agora, nós vos suplicamos, ó 
Pai, que este sacrifício da nossa re-
conciliação estenda a paz e a salva-
ção ao mundo inteiro. Confirmai na 
fé e na caridade a vossa Igreja, en-
quanto caminha neste mundo: o vos-
so servo o papa N., o nosso bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistas-
tes. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
 
P. Atendei  às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 
  
P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso.  
T. A todos saciai com vossa glória! 
 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre 
T. Amém. 

 
 
 
 
 

RITO DA COMUNHÃO 
 

P. Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensi-
nou: 
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome, ve-
nha a nós o vosso reino, seja feita a 
vossa vontade, assim na terra como 
no céu. O pão nosso de cada dia nos 
dai hoje; perdoai-nos as nossas 
ofensas, assim como nós perdoamos 
a quem nos tem ofendido; e não nos 
deixeis cair em tentação, mas li-
vrai-nos do mal.  
  
P. Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Aju-
dados pela vossa misericórdia, seja-
mos sempre livres do pecado e prote-
gidos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador. 
T. Vosso é o reino, o poder e a gló-
ria para sempre. 
  
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a 
paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.  
T. Amém. 
  
P. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco. 
T. O amor de Cristo nos uniu. 
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus. 
  
Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que ti-
rais o pecado do mundo, dai-nos a 
paz. 
  
P. Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo. 
T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a). 
   

CANTO DA COMUNHÃO 
  

ORAÇÃO DEPOIS  
DA COMUNHÃO 

 
P. Oremos: Dai-nos, Senhor Jesus, 
possuir o gozo eterno da vossa divin-
dade, que já começamos a saborear 
na terra, pela comunhão do vosso 
Corpo e do vosso Sangue. Vós, que 
viveis e reinais para sempre. 
T. Amém. 

 
BÊNÇÃO FINAL 

Oração sobre o povo Pág. 533 Nº 19 
 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós! 
 
P. Senhor nosso Deus, enriquecei 
vossos filhos e filhas com tesouros de 
vossa misericórdia e concedei-lhes 
paz e segurança para que, exultando 
em ação de graças, com alegria vos 
louvem. Por Cristo, nosso Senhor. 
 T. Amém. 
 
P. E a bênção de Deus todo-
poderoso, Pai e Filho e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.  
T. Amém. 
 

CANTO FINAL 
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